
Acesita perde 
Cr$ 195,8 bi, 
mostra balanço 

Belo Horizonte — Com a data 
da privatização marcada para 22 de 
outubro, a Acesita divulgou ontem 
seu balanço de 30 de junho, com 
prejuízo líquido de Cr$ 195,82 bi-
lhões (Cr$ 436,38 por ação). O pre-
sidente do Sindicato dos Metalúrgi- .  
cos de Timóteo, sede da Usina, Jo-
sé Gonçalves Ribeiro, que aderiu 
ao Clube de Investimentos para 
comparações da empresa, acha que 
o resultado mostra a necessidade de 
mudança na direção da empresa, 
nem que seja com a privatização. 

Ligado à Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), Ribeiro ex-
plicou que a adesão ao Clube de In-
vestimentos da Acesita foi uma de-
cisão tomada em assembléia geral, 
no último dia 25. À exceção de 370 
empregados, que estavam de férias 
ou de licença médica, todos já ade-
riram ao Clube. Para o presidente 
do sindicato, o prejuízo divulgado 
ontem provocara desistências, por-
que acham que a siderúrgica, bem 
administrada e com novos investi-
mentos, vai dar lucro. 

O balanço revela prejuízo ope-
racional de Cr$ 145,9 bilhões, para 
uma receita líquida de Cr$ 650 bi-
lhões. Revela também um aperto de 
caixa. Para um passivo circulante 
de Cr$ 997 bilhões, dos quais Cr$ 
790 bilhões de financiamentos a 
curto prazo, foi registrado um ativo 
circulante de Cr$ 377 bilhões. No 
semestre, 45% das. 274,4 mil tone-
ladas vendidas foram para o merca-
do externo, com faturamento de 
US$ 60 milhões. 


